
Impõe-se que registemos nesta edição de 
2004 dois acontecimentos de acentuada re-

levância. O trigésimo aniversário da revolução
de Abril e o modo como, na semana da educa-
ção, integrada nessa efeméride, o Presidente da
República quis distinguir o Movimento da Es-
cola Moderna enquanto membro Honorário
da Ordem da Instrução Pública. 

«Trinta anos depois de Abril é pela educação,
pelo conhecimento e pela cultura que se conti-
nua a liberdade. O regime democrático cum-
priu algumas das suas promessas. Mas temos
ainda um longo caminho a percorrer» são pala-
vras do Presidente da República a quatro de
Maio de 2004, no discurso de abertura da Se-
mana da Educação. E acrescentou ainda, com a
convicção que fazemos nossa: «os trinta anos
da Revolução mostraram, apesar de todas as
imperfeições, as virtualidades da democracia.
É assim na sociedade. É assim na escola. Im-
porta, por isso, estimular a partilha, o debate, o
trabalho cooperativo. Nunca há participação a
mais. E não é a participação que impede a
emergência de formas de autoridade, de tole-
rância e de respeito que são condição necessá-
ria da relação pedagógica».

No movimento que hoje nos une, prepa-
rámo-nos nos seus primórdios, em cada dia
que passava, para construir na profissão um
Abril em devir. Quarenta anos volvidos a apren-
der a construir uma democracia para a acção
educativa, o mais paradoxal dos desafios, res-
ta-nos muito ainda por cumprir. 

Todos os dias, cada um de nós arrisca o des-

moronar desse esforço tão duro, mas empol-
gante, de erguer, na partilha solidária da coo-
peração educativa, o diálogo construtor da ac-
ção comum, onde se alicerça o conhecimento e
onde os produtos compartilhados de trabalho
criam, em directo, os valores humanos funda-
dores desta democracia em desenvolvimento. 

É ela, na sua tecitura interminável, que em
cooperação cria as comunidades de aprendizes
que vamos instituindo entre profissionais e
com os que estudam nas escolas. É a convicção
de que no trabalho cooperado nos transforma-
mos para que possamos transformar a sociedade.

A nossa determinação insatisfeita, o rigor in-
cumprido dos nossos percursos profissionais e
de cidadania obrigam-nos, em cada novo dia, a
redobrados esforços para construirmos, como
no passado, o Abril a vir para as escolas portu-
guesas. 

O Movimento da Escola Moderna é o mais im-

portante movimento pedagógico de professores que

existe actualmente em Portugal. Nas últimas déca-

das, os seus membros têm desenvolvido uma activi-

dade notável na formação de professores e na pro-

dução de práticas pedagógicas que visam «escola
de qualidade para todos». Através desta condeco-

ração, pretendemos manifestar o nosso reconheci-

mento pelo trabalho de muito mérito que os seus

membros têm realizado em todo o país. É este o texto
com que nos honra o Presidente da República.

Corresponde ao sentimento de todos nós.
Acrescentou-nos a alegria de podermos verifi-
car que, apesar de tudo, nos dias que correm,
um Presidente da República tenha querido re-

3

E
S
C
O

L
A

 M
O

D
E
R
N

A
N

º 
2
0
•
5
ª 

sé
ri
e
•
2
0
0
4

Editorial

Sérgio Niza



conhecer a importância do nosso esforço e a
transparência dos nossos actos, construtores de
cidadania democrática, nas escolas que temos.

F azemo-lo pelo «nosso maior bem», a edu-
cação, no dizer de Sócrates. Convictos de que
transformando-a, edificaremos as nossas vidas
com maior justiça e mais activa solidariedade.
Só os homens e as mulheres, desde crianças,
poderão vir a construir, a partir de cada ins-
tante, sociedades mais acolhedoras e inclusi-
vas, por que trabalhamos, no MEM, desde há
algumas décadas.

Importa acrescentar, para sublinhar ainda as
efemérides e os riscos, que trinta anos volvi-
dos, os eleitos pelo povo português poucos es-
forços continuados fizeram pela formação de-
mocrática dos cidadãos que povoam as esco-
las. Os professores, por seu lado, sem educação
democrática, vêem como um problema menor
esse seu empobrecimento. A união europeia
num golpe de magia nos fará democratas,
como nos adoptou europeus. Mas não chega

para nos tornarmos democratas o adoptarmos
o figurino da democracia liberal como regime
político. Não chega esta precária democracia
do século X IX , indiferente à  formação dos cida-
dãos, para criar os democratas que assegurem
a sua evolução pela reflexão ética que a pro-
duz. Homens e mulheres que se empenhem na
construção e na defesa compartilhada dos va-
lores que a afirmam para que possamos garan-
tir o seu futuro sem os simulacros de hoje. 

U rge construir uma cultura partilhada dos
valores democráticos em cooperação. É plas-
mado nesses valores que o conhecimento, como
permanente construção social de aprendizagens,
emerge e se reconstrói em cada dia. 

Trata-se do dever de cidadania de partilhar
o conhecimento como uma conquista democrá-
tica ao serviço de todos. F ormamo-nos no Mo-
vimento para transformar a sociedade e a es-
cola. Quando nos distinguem, como agora,
porque estamos vivos e insatisfeitos, reno-
vamo-nos com vontade acrescentada.Este nú-
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